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Introdução/Objetivos
As alterações nos níveis de oxigênio dissolvido podem induzir estresse oxidativo e alterações na capacidade de detoxificação mediadas pela enzima glutationa-S-transferase (GST). Neste trabalho foi avaliada a capacidade de detoxificação mediada pela GST no camarão Litopenaeus vannamei (Penaidae) como resultado da ação do ácido lipóico aplicado a ração quando exposto a uma condição de hipoxia (3 mg O2/l) seguido por re-oxigenação até chegar a 6-7 mg O2/l. Logo após a re-oxigenação os animais foram mantidos por 4 h. 
Metodologia
Foram utilizados 240 camarões (2,07±0,24 g) alimentados por 44 dias com ração comercial PurinaR° contendo 45% de proteína bruta, fornecida 3 vezes ao /dia enriquecida ou não com AL. Foram definidos quatro tratamentos: controle; 35, 70 e 140 mg de AL por kg de ração. A atividade da GST foi determinada em espectrofluorímetro (Víctor 2, Perkin Elmer) com leitor de placas em amostras de hepatopâncreas e brânquias deste organismo. 
Resultados
Os resultados mostraram que: (1) os camarões expostos as diferentes doses de AL não tiveram peso significativamente diferente (p>0,05) respeito do grupo que recebeu a ração não enriquecida com AL; (2) nas brânquias o AL aumentou a atividade da GST na dose de 140 mg AL/kg (63,8±9,0 nmoles/min/mg de proteína) quando comparado com o controle (17,9±3,7 nmoles/min/mg de proteínas) (p<0,05);  (3) nas brânquias a hipoxia/re-oxigenação diminuiu a atividade da GST (28,7±5,0 nanomles/min/mg de proteína); (4) no hepatopâncreas a exposição a 35 e 70 mg AL/kg reduziu a atividade da GST quando comparada com o grupo controle (p<0,05); (5) a hipoxia/re-oxigenação  diminuiu a atividade da GST (0,92±0.16 nanomoles/min/mg de proteína) quando comparado com o controle (3,81±0.26 nanomoles/min/mg de proteína) (p<0,05). 
Conclusão
Conclui-se que a hipoxia ambiental seguida de re-oxigenação afeta significativamente a capacidade de detoxificação nos dois órgãos analisados, efeito que não foi revertido pelo AL. A modulação da atividade da GST por exposição a este antioxidante teve o efeito esperado nas brânquias dos camarões. 
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